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UI8C0NDE DE BARBAGEP

annos de existência desiim ida  
Completou hoje o nosso bom visconde /  
Homem da velha g u a rd a  sa cu d id a , 
tnda passeia e corre e anda de bond  /

D iplom ata de tem pera ga rrid a .
Viu toda a Terra e não sabemos onde 
A rra n jo u  o e lix ir  de longa vida  
Que tem causado inveja a toiit le TROOdlo !

Desta vida de duros desenganos 
O que v iu  e ouviu  nestes cem annos , 
D aria  assum pto  aco llo ssa l m em ória  l

Que viva outros cem annos bem puxados 
Para contar aos pôster os magoados 
A  tris te  insip idez da nossa h is to ria l

Nós T odos.



9 T a g a r e l a

T o d a  a  c o r re s p o n d ê n c ia  deve ser d i r i ­
g i  d  a  a  P e r e s  J u n i o r ,  r u o  d e  G o n ç a lv e s  D ia s

P e d im o s  aos nossos a g e n te s  dos E s ta d o s  
t { i i "  a i n d a  n ã o  nos m a n d a v a m  a i m p o r ­
t â n c i a  das e.vem p ia r e s  do  “  T a g a r e l a " ,  v e n ­
d id o s  a té  o n u m e r o  v in t e  p a r a  que  no?-a  
m a n d e m  c o m  h r e v i d a  d e .

b re  a in f luencia  cios e s p i r ro s  na  f o rm a ç ã o  das  t e m ­
pes tades .  A c o n f e re n c ia  te rá  lu g a r  no becco do I 
F isco  em  f r e n t e  á v e n d a  do C hico  M agom bo, ás 
dez d a  m a n h ã .

N ão  f a l te m .

A A ssoc iação  d os  E m p r e g a d o s  no C o m m erc io  
la v r o u  u m  te n to  com a s n a v i c t o r i a  sob re  a G u a r d a  
N a c io n a l .

M as  n ão  c a n te  m uito  a l to ,  p o rq u e  isso de jac- 
t a n c i a s  n ão  peg a .

V e n h a  o u tro  governo ,  e verá .

A A ssoc iação  C o m m erc ia l  e n g ro s so u  a b a n ­
q u e te  o Jo sé  C arlo s  R o d r ig u e s .

O H rinde  de h o n r a  foi d<> B a rã o  B a ld o m e ro ,  
q ue  ac ab o u  em verso :

I s to  é que  é f e s ta  do tom.
Q ue n u n c a  se viu n a  roça 1
E n g r o s s a ,  m eu hem , e n g r o s s a .
E n g r o s s a ,  que isto é hem  bom  !

No P e d a g o g iu n i  as  co u sas  vão ticur p re ta s .
Yae ser  n o m e a d o  ou j á  foi nom eado ,  d i r e c to r  

in te r in o  o p re c la d o  c id ad ã o  H e m e te r io .

O C e le s t in o  é que  indu e s tá  de d ie ta .
P u d e r a  T a n to  ca ldo  d ’u n to .  t a n t a s  iscas sem 

e l la s  e com  e l la s  petiscou  lá no  a l to  do Corco­
vado !...

Q u a n d o  é que  o M edeiros  d. A lb u q u e rq u e  
a c a b a  com a q u e l la  c a c e te a ç ã o d a  I t is trucção  M u n i­
c ipa l  q ue  p u b l ic a  q u a s i  todos  os d ia s  !

P e io r  do que  aqui l to ,  só a r e f o rm a  iln E n s in o .

A té  a u l t im a  hora  inda não s a b e m o s  o que r - n  
| feito  o C o n gresso .

Q ue va lha  n pen a ,  nada .

A a c tr iz  jR é ja n e  teve  d o r  de d; nt -.. e por sso 
ad iou  a r e p r e s e n ta ç ã o  da  Patscrelle

M as a s s im  q u e  p o m tr  cila. a a c t r iz  r e p r e s e n ta r á .
< > C e le s t in o  n ão  tem d ò r  de d en te s .  ma> m orde  

i com o g e n te  g r a n d e  !
' i
A a c tr iz  K é ju u e  v is i tou  h o n b  ei a e s ta tu a  ir> 

Rio B ra n c o .
O  C e le s t in o  achou  o hom em  m u i t o  parecido, 

m a s  p o n d e ro u  que  o b u s to  d a  ru iu rza  no p e d e s ta l  
não  >e p a re c ia  n a d a ,  n a d a .  .

T A G A R E L A N D O
A a c t r iz  R é ja u e  a p a n h o u  u m a  l ig e i ra  c o n s t i ­

pação  p o r  via d a s  p a p a s  á  p o r tu g  u ez a  q ue  o M in i s ­
t ro  G a m p r e ia  lhe  offereceti  no C orcovado .

O C e le s t in o  e s tá  de  d ie ta .

O C o n s e lh o  M u n ic ip a l  c o m m e m o ro u  o 14 de 
J u lh o  com  um  j a n t a r .

Depois  d izem  q u e  n ã o  co m em .

A a l l e g o n a  do Jo sé  B o n i fá c io  (do S á)  e s t á  pe­
d in d o  p a r a b é n s  ao s u je i to  q u e  im p in g iu .a q í t i l lo .

I t t d a s e  fosse  p a r a  p a t in o  de bocca  de th e a t r o  
p a r t i c u l a r .  ..

O S u r .  p re s id e n te  d e s p a c h o u  ho i i tem  com  q u a l ­
q u e r  m in is t ro .

Chiando é q u e  S. E x .  se d e s p a c h a ?

<> P ais. n o t ic ia n d o  um  f r a c a s s o  em  M atto  
Grosso, d isse  que  um  g a jo ,  com  um  só t i ro  m a to u  
cinco g a jo s .

O M a jo r  Q u a r e s m a  e n t r o u  p a r a  a  redacção

A g í r i a  p o p u la r  j á  vae in t r o d u z in d o  n o v id a d e s  
na  s u a  te c h n o lo g ia .

H o je .  q u e m  d e s a f ia r  o u t r e m  p a r a  um  sa r i lh o ,  
já  n ão  d i r á  : Se você é h o m e m , pu le  cá p a ra  a rua .

A c o u sa  é e s ta  :
Se você é g e n te ,  s a l te  cá p a r a  a C a in a ra .

O u t r a  n o v id a d e  n a  g í r i a  :
Q u a n d o  h o u v e r  um t u r u m b a m b a  g rosso ,  não  

se g.r*íará :
E n c h e ,  en c h e ,  h a j a  ro lo  !
A co u sa  é e s ta  :
— A b r a  a sessão,  afira  a s e s sã o  !

O Correio riu Mraihã d iz  q u e  o H e re d ia  u sa  es- 
pa-rtilho.

G iv ra  !

o  iü u s t r a d o  Dr. Jo sé  C ôdea ,  p r o fe s s o r  d a  U n i ­
v e rs id a d e  de  M on tev idéo ,  p e rd ã o !  da  U n i v e r s i ­
d ad e  d o  Siisvie la , f a r á  a m a n h ã  m n a  p re le cç ão  so-

A ac tr iz  R é ja u e  com eu  h o n te m  v a t a p á  de f r i ­
g id e i r a  u a  c a s a  do M in is tro  d a  P o to u ia .

(> C e le s t ino  s e rv iu  a mesa.

I n a u g u r o u  se a E x p o s iç ã o  de D elias  A rte s  
q ue  veio de im p o r ta ç ã o  p a ra  cá.

V a m o s  v ê r  o que  é aq u i l lo  e d ep o is  f a lb i r e m o s .

A n n im c ia -se  t a m b é m  p a r a  b re v e  a. i n a u g u r a ­
ção d a  ex p o s ição  da nossa E sc o la  de Bell a s  A r te s .

D eus  q u e i r a  q u e  n ão  s e ja  um fiasco e que  o 
p ro fe s s o r  B e rn a  a p r e s e n te  a l g u m a  co is in lia ,  que  
s i rv a .  N

O d i r e c to r e f f e c t ivo do P e d a g o g iu m  p re p a ra -s e  
p a r a  i r  a E u r o p a . . .  i n s t r u i r - s e !  Se fizesse t a m b é m  
u m a  v ia g e m  de in .s trucção  a pesxoinhn do d i rec to r  
d a  d i ta .  com o o p ro fe s so ra d o  p r im á r io  r e ju b i ­
l a r i a  !. ..

A au la  de l i t t e r a t u r a  s e lv a g e m  do P e d a g o g i u m  
q u e  c o n ta v a ,  a p r in c ip io ,  40 o u v in te s ,  tém  a g o r a  
d o n s  so m e n te .

P o r  lei j á  d e v ia  e s t a r  f ec h ad a .
.Mas, o q u e  faz  o d i r e c to r  de  i i i s t ru cç âo  ?

A p r e f e i tu ra  t i ro u  >•> m ir to r io s  l a t e r a e s  do 
th e a t r o  S. P e d r o

Mas deixou  a p a rede ,  o que  é peior.
D es ta  fô rm a  já  não  >,e póde l im p a r  as  m ãos  á 

pa rede .
Acciida ,  seu X a v ie r  K e ro s e n e ,  a c cu d a  em - 

q u a n t o  é te m p o  !

Sa n e a m e n to .  . .
H o m e m ,  bem  p e n s a n d o ,  isso v c o u sa  que  com 

c e r tez a  j á  foi q u e im a d a  pelo k e ro se n e  le g a l  da 
pre  f e i t u r a .

A p ro v a  te m o s  tia f e d e n t in a  ou fed ee in p o te  ou 
fedeem v.aso  que  se to p a  a  to d a  a hora. peh is  e s ­
q u in a s .

P o r c a l  liões

() S u r .  p re s id e n te  da R epub lica  inundou  o 
T l io m a ■ C o c k ra n e .  p e r g u n t a r  á a c t r iz  R é ja u e  com o 
t i n h a  pas ssad o .

A  a c tr iz  m a n d o u  d izer  que  e s t a v a  boa, m u ito  
o b r i g a d a .

O G a m a r r a  viu sem re s u l t a d o  a p r o p a g a n d a  
d a s  l icções de  e s g r im a .

Os d e p u ta d o s  a c h a m  m a is  p r a t i t o  o jo g o  de 
e s c a r r a d e j r a s . . .

.Eoblélfte tibliftc. . . O Bomtim lá vae p a ra  a Ei>- 
t r a n j a  apanhnr  in s t ru ç ã o .  E m ta n to .  aqu i  m e sm o  
p oder ia  a p r o v e i t a r  m u ito  se q u iz esse  ou v ir  e e s t u ­
d a r  com os m e s t re s  : s u je i ta n d o -s e  a >er d irec to r  
de e s ta b e le c im e n to  fechado .

O P e d a g o g iu m  (se m p re  e l le  !) e n t r a r á  b reve -  
m e n te  em  g r a n d e  p h a s e  de d e s lu m b r a  incuto .  A 
f r a t e r n i d a d e  e a  ig u a ld a d e  s e rã o  o seu  apanagk» . 
O H e m e te r io  já  t r a t a  f a m i l i a r m e n te  por  té  a t o ­
d a s  a s  a lu m n a s .

A lg u m a s  a u l a s  r ev iv e rã o  d a s  p r ó p r ia s  c inzas .
A c o m p a rs a  ria a l in h a d a ,  t in g i rá  de a l u m n a s ,  

e s p e r a n d o  (pie se lhe t i r e  n» fultox cou i ine t t idas  ! 
A p p ro v a ç õ e s  já e s tão  se n d o  g a r a n t i d a s  p a ra  o fim 
do a n u o  e a l g u m a s  c ale ira x th rnlhcdruticix, destri-  
h u id a s .  . .

A in o lv id á v e l  au la  de l i t t e r a t u r a  f a u ta s t ic a  
n ão  f e c h a r á ,  a n t e s  pelo  c o n t r a r io ,  to m a r á  um fui 
g ô r  n u n c a  v is to  o a p l a n t a ç ã o  d e  b a t a t a s  p r o g r e ­
d i r á  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  e o D irec to r  G era l ,  o 
P re fe i to ,  o P re s id e n te  da R e p u b l ic a ,  o M undo o. 
b a s b a c a r á  com ta n ta  b a t o t a r i a .

A ve H e m e te r io .  novo  luzeiro  t..i iu s t ru c çã »  ; 
medie.-  nteclie hem  iCessa p a n e i lu  df- a n g ú

C onhecem  C o n c o rd â n c ia  ?
A m u n ic io  de lecto  de botid  :
A s c o n s e r v a s  X são  ddieiomi.
Vá. vá lá p ' r a  c a s a  do p ro f(— >>r V ig'a».

<)u tro  a n n in ic io  :
A s a g u a s  X, são  m a is  b a r a t a s  i>.\ \  d ty .
Vá vá lá p ' r a  ca sa .d o  F i g a s

A a c t r iz  R é ja u e .  . .
B a s ta ,  po r  h o je  O C e le s t in o  n â  perue  por es 

p e r a r  m a is  se te  dias.

O P e d a g o g i u m ..  .
E s tá  bom , dei x e m o s  p o r  ho je  ‘-.ssc > : ferm o .

E X O T IS C D O
Romance exotico pot

CHICO TI{ANC<ISO

V  V  V

( C"htiv Ot/rtrn

H o u v e  u n i q u e  p erdeu  o n a r i z  e achou  o dedo 
g r a n d e  d e  um  pé. i n g e n u a m e n t e  o collocou no v a ­
cuo do seu  n a r iz  p e n s a n d o  se r  um  a p c n d ic e  n a s a l ,
co i tado  !

C o r ta  o c o ra ç ã o  d e s c r e v e r  toda  e s ta  d e s g r a ç a  ! 
E r a  nec es sá r io  que  D eus  désse  u m a  a lm a  d e  ped ra  
áq u e l le s  e s c r ip to r e s  c u ja  m is s ã o  é a d e  e s c re v e r  
com todas  a s  co res  da f a t a l i d a d e  p a r a  que  não  nos 
trem esse  a p e n h a  na m ão  d i r e i t a  com o se fosse 
m o lh a d a  no s a n g u e  des se  a c o n te c im e n to ,  p a ra  
que  não  nos ro la s s e m  de to d a s  a s  p a r t ç s  l a g r i m a s  
copiosas a e n c h a r c a r - n o s  com o se e s t iv e s s e m o s  
sob a in f lu e n c ia  c rue l  do c a lo r  do S e n e g a l  !

D essa  c a t a s t r o p h e  a p e n a s  incolu  m ês  s a lv a r a m -  
se D arn ião  e C a t h a r i n a ,  p o rq u e  e l tes  a n t e s  de s e n ­
t i re m  o v io le n to  ch o q u e  a g a r r a r a m - s e  um ao o u tr e

com to d a s  a s  f o rç a s  dOs seus  p u lm õ e s  e a p a r a r a m -  
n ’o f a c i lm e n te ,  d a n d o  uni pu lo  p a r a  trá« .  afim de 
se e q u i l ib ra re m .

O t r e m  se g u iu  »eu c a m in h o  com a m a io r  ca lm a  
de e s p i r i to  do m u n d o ,  com o se n a d a  h o u v e s se  suc- 
cedido. e q u in z e  d ia s  depo is  c h e g a v a  á C e n t r a l .

A 'c h e g a d a  dos  dois  p e r s o n a g e n s  de q u e -n o s  
o c c u p a m o s  m u i t a s  p es so as  que  os t i n h a m  ido r e c e ­
b e r  d e r a m - lh e s  os p a r a b é n s  p o r  se te re m  sa iv a d o ,  
d e s e ja n d o  q ue  esse  f a c to  se rep ro d u z is se  por  m u i ­
to s  e d i la ta d o s  a mios.

U m  c o m m e tu la d o r  o ffereceu-ibe  u m a  ce ia  no 
G lobo  e o n t r o  c o m in e n d a d o r  poz á d ispos ição  dos 
dois ho sp e d es  u m  ap o s e n to  em  sua  re s id ê n c ia .

X ão  é p rec iso  pôr  m a is  n a  c a r t a .  D arn ião  e C a ­
t h a r i n a  que n ã o  co m ia m  n em  d o r m ia m  h a  q u in z e  
d ia s  a c e i t a r a m  de b raços  a b e r to s  esse m a n á  d e l i ­
cioso q u e  c a b ia  do céo e a c r e d i t a r a m  n a  e x i s tê n c ia  
de um Deus p a r a  os nec es s i ta d o s .  Xo d i a  i» im e ­
d ia to  s a i r a m  sem se rem  v R tõ s ,  pé  ante*pé p o rq u e  
d o ia - lh è s  a consc iênc ia  d e sp ed irem -se  sem  te re m  
um a l b e r g u e  p a r a  o f íe reeer  ao a b n e g a d o  p ro tec to r ;  
M as não  ta rd o u  m u ito  que o c o iy m e n d a d o r  désse 
por fa l l a .d e  g r a n d e  q iian tidadr-  de jo ia s  e d in h e i ro  
que  d e s a p p a re c e r a  m ystic .a ineh te ,

— M y s t ic a m c n te .  não. fa lou  o c o m m e n d a d o r  
com os seus bo tõ e s  da j a q u e t a ,  ha  v iam  de ser  elles. 
não foi o u t r a  p e s so a  s e n ão  a q u e l la s  d u a s  pessoas  
que  p e r n o i t a r a m  aqui .

E p o n d o  as  m ã o s  a t r á s  n a s  co s ta s ,  res 
gou :

— E m  fim com o os jo r t ta e s  t to t ic i ã ra m  arn ln h a .  
h o s p e d a g e m  c a r id o s a .  .. v á  lá.

A s u s p e i ta  do c o m m e n d a d o r .  não  o b s t a n t e s e r  
t e m e r a r i a .  t i n h a  r a z ã o  de ser.  e n t r e t a n t o  o cr im e 
fô ra  p e r p e t r a d o  p o r  um f â m u lo  desp e i tad o ,  por 
se lh e  t e r  to m a d o  o ap o s e n to  em (pie p e r n o i t a r a m
ns hospedes .

Com o o d ia b o  as a r m a  ! i t  d ig a m  q u e  nao  ha. 
u m  D eus p a r a  os g a t u n o s :  n r a  se ha ; e é esse  
Deus. le i to res ,  q u e  d e v e m o s  in v o c a r  nos  m o m e n to s  
t r i s te s ,  é a. esse Deus que  nos c u m p re  a d o r a r ,  sem 

- re s tr ic çõ e s  e de (piem dev e m o s  e s p e r a r  todos os f a ­
vores .  todo "  au x i l io  ce le s t ia l

P o u co  te m p o  d u ro u  a p e r e g r in a ç ã o  dos dois 
p e r s o n a g e n s  de (piem nos  o c c u p a m o s  nes te  m o ­
m e n to  c r i t ico  em que n ão  s a b e m o s  com o s a i r  da. 
e i i ta la d e la .  Com f ra n q u e z a  c a re c ía m o s  a g o r a  do 
tio de A rjad iu i  p a r a  c h e g a r m o s  a um r e s u l t a d o  fi 
u a i  e - sa t i s fa tó r io  ; m a s  n a  f a l t a  do fio m y th o lo  
gdeo. la n c e m o s  m ão  do b f frb an te  da in sp i ra ç ã o  
a té  d a r m o s  um nó go rd io  do p o n to  final da  h is  
to r ia .  -

P e r d e m o s  de v is ta  D an ie l  e C a th a r u u i  q u e  se 
m e l tc r a m  não  se sa b e  on d e ,  e por isso dem os  um  
pulo  á c a s a  de A n to n io  p a r a  s a b e r m o s  o quo se ha 
fe i to  depo is  d a q ú ü lo  q u e  j á  sabêm os-

E l le  e a m u lh e r  a in d a  e s tã o  de bbcca .ibert.i 
a té  a g o r a  a o lh a r  Hm p a r a  o o u tro  sem  sa b e rem  
com o°m a n  i fa s ta  r o e s p a n to  q u e  lhes  c a u so u  a seen a 
do o r-  . - l e i t o r e s  já t i v e r a m  o r ie n t a ç ã o

' • '.irtUnéa)
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N O V I D A D E  J O R N A L Í S T I C A

UMA REFORMA ORIGINALÍSSIMA
O  S r .  CTosé B a r b o s a  

15t euutoru
Jía mis tempos a esta parte que tenho 

notado no Paiz certa differença no aspecto 
material. Mas não foi além o meu reparo. 
O facto nada tinha de extraordinário.

Pois que é mudar um jornal de moldes 
typog-raphicQS ? De paginação ou ordem dos 
escrip tos ? De títulos sublinhados ou não e 
de bigodes?

O proprio dorna! do Gnjnmerdo. que é <> 
pai dos jjornaes fluminenses, não tem mu­
dado tantas vezes de feitio desde a nascença, 
a despeito de seus intuitos conservadores e 
de absoluta mania de graphar os futuros 
em õo ?

A Gazeta , que é a sua filha mais velha 
(desculpe-me S. Ex. a descortezia), também 
não tem feito o mesmo, se bem que não na 
orthógraphia ?

O dorna! do Brasil, que dos vivos é o 
que lhe-segue na ordem chronologica. não 
inventou os calungas

Para que maior cópia de exemplos ?
Ora já os senhores vêm que o caso ex­

plica-se mui naturalmente. E que assim era, 
pensava eu ainda ha poucos dias, quando lá 
fui, a dar uma noticia. Mas como estava 
enganado 1.. •

Não quero relatar ao iniudo tudo o que 
lá soube :— segredo sera esse que me ha 
de acompanhar á sepultura.

Basta, porém, que se diga o seguinte : 
— O Pais divorciou-se das musas : 0 Paiz 
aboliu a publicação da poesia ou qualquer 
cousa com ella parecida-

Do Sr. José Barbosa, epie é o novo se­
cretario da folha, partiu a luminosa ideia, 
e não lhe têm faltado applausos pela ale- 
vantada reforma, de que ha tanto o P a z  ca­
recia, a bem do equilíbrio das finanças e 
final consolidação da Republica !

Ah ! meu caro Sr. José Barbosa, como 
me sinto tomado de admiração por ã . Ex. !

Sr. José Barbosa, parabéns !
Com está-original reforma, nova em 

folha, conquista V. Ex. um dos primeiros 
lugares entre os secretários do mundo.

Imagine lá si como aboliu a poesia abo­
lisse também V. Ex. a prosa !

J .  R r p o k t e r , J u n i o r .

- - —  de, -efface exits' 
cie cc

cs,
■d - ^ y f • /?

Temos recebido com pontualidade o 
D<m Quiccotu, que continua vivo, esperto e 
alegre, principalmente na parte desenhada.

Um cochilo d o Bilac 
Paliando da Rejane, disse em uma das 

suas inemitaveis chronicas da Noticia, que 
para defenir a divinal actriz s ó  encontrava 
e s t a s  oito letras : admiravel ’•

Admirável, tem nove.

() Baldornero, depois dos telegrammas 
alarmautes e calumniosos que transmittiu 
para Lisboa e Buenos-Ayres, sobre a molés­
tia da grande atriz Régane, desappareceu. 
O Celestino, procura-o doidamente, parece 
que quer lhe dar uns cascudos. v

P O E T A S  E A G U IA S
XXI

Poeta dos Brasões, fidalgo amante 
De prineezas gentis e delicadas ;
Em Vai de Lgrios vives, delirante, 
Entre o fulgor de Rimas inspiradas..

B l O G R A P H O .

Já está publicado o Saguão da Poste­
ridade, interessante livro de poesias humo­
rísticas do nosso estimado collaborador Don 
Xiquote.

Transcrevemos-lhe o seguinte soneto 
que é primoroso :

M E U S  M O IN H O S

E n ip u n h o  a d u r í n d a n a  d a  I ro n ia ,
M onto  o corcel fogoso  do E p ig r a i n nm  
E  vou, q u a l  don  Q u ix o te ,  o o lh a r  em  c h a m n i a  
A c o m b a te r  a P edan t .oe rac ia
L e v o  a p e n a s  em  m in h ;  c o m p a n h ia  
U m  escu d e iro ,  r i n  p a n d e g o  de f a i n a  :
— O R iso  — e i .o  co n h e ce  n m eu p r o ç r a m m a  
K iin l iç a  in c r u e n ta  uio auxiliei.
O — L ea l  L a v a d e i r o  — de C e rv a n te s  
A n d a v a  a  c o m b a te r  os seu -  g ig a n te s .
A s  c u t i l a d a s  a t i r a n d o  ao v en to  :
M a s  o in im ig o  do q u e m  dou a l a r m a s ,
E x is te ,  é poderoso  e te m  p o r  a r m a s
— Os fo l ie s  c o l lo ssa e s  do e n g r o s s a m e n to  1

Um abraço por hoje seu Don Xiquote.
No proximo numero falaremos mais lon­

gamente.

Recebemos -! Reacçüo, orgão do partido 
republicano de Matto Grosso que se publica 
no Paraguaq por fa lta  de garantias no Pstado. 

Viva a Liberdade

Recebemos o n. 7 da Lanterna que como 
os numeros anteriores, está muito bom
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VIQA

O S ebas t i í lo  tem  um  Totó um  pouco m a lc rea d o .
D ’e s ta  vez, porém , ch o v ia  e a  v i s i t a  do S e b a s t iã o  é que  

lhe m o lh a r a  a c a s a  com  o g u a r d a - c h u v a  e n c h a rc a d o .

M as, o S e b a s t iã o  não  sab ia ,  conduz io  a  v is i ta  a té  a 
p o r t a  m u ito  a m a v e lm e n te  e . . .

.Ag^ea é q u e  são  ellas!
O T  ló v a e  p a g a r  o p a to  : s u ja r - lh e  a s s im  a  sa la! ,  

l l e s a fo ro
E o Totó a p a n h o u ,  apatvh ou q u e  n ão  foi g r a ç a  !. .

t Desenho de A. Santos)

U m  m oço en gra ça d o

V,
e W

m

m

FREIRE DAGUIAR
aos en f ra q u ec id o s ,  vai agorsi . 
m e n ta r  n com  as  s u a s  e x c e l i^ -  
p a r a d a s  com leite e ovos 
reconst i tu ição  do o rg a n i s m o  S i  
etc .,  com  a  v a n ta g e m  desse  | 
tubercu losos ,  com o a l im e n ta
m en tose  ”  v e rd a d e i ro  pq  de  <_
vezes seu  peso de c a r n e  c r u a . j H
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a  c o n h e c e r  o g r a n d e  v a lo r  d'- 
jatuába e  M a r a t w a m a  p a r a  os 
[asthenicos, d a n d o  fo rç a  e v ig o r  
tos o ideal  d a  “  H y g ie n e  Ali 
jas n u t r i t i v a s  p a r a  so p a s  pre- 

os p h o s p h a to s  p ro p r io s  p a r a  
b  os u  t a g l U r i n i  ” , m a c a r r õ e s ,  
a o  s e r  m e d ic a m e n to .  P a r a  os 
a ,  j á  pode offerecer  a  su a  “  al i-  
\U a s s im i la ç ã o  e q u iv a le n te  v in te

J R E C L A M E

ospicio,
UMMONI)

— Allous víte rnadame le bond ce­
roula va partir.

(Desenho (le U Poissegur.)

Viste a Kéjane ? . .
Não.
Oh ! ! Mas, já .fallaste delia n<> teu jornal !?.
Foi por ouvir dizer.

( Desenho de Thtrretíu.)

exclusivamente vegetal

Giíra a Wberciílose, asthma e qiialquer bronqilih 

P r e ç o  : $ $ 0 0 ( > ,  o  v i d r o
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Centro de Publicações
DE

A. M O U R A
A m a is  v a r ia d a  co l lecçâo  de j o r n a e s  e s t r a n g e i ro s .  

Os m a is  finos joVnaes de m o d a s ,  os m a is  
e l e f a n t e s  f ig u r in o s .

N o v id a d e s  l i t t e r a r i a s  da m a is  p a l p i t a n t e  ae tua li-  
dade. p o r  todos os vap o re s .

9 3 ,  O U V I D O R ,  9 3
C a s a  F I L I P P O N I

A Universal
À N N O  II V O L . III

K * * v i « t a  d a s  K c v i s t j i s

33, 7r;iv(‘ssíi <7o Oí/.yic/or, 33
R IO  DK  J A N E I R O

A S S I G N A T U R A >

Cs pi tai , a n u o ............... . 15^000 Estados ,  a n u o .............. i6$ooo
, s e m e s t r e . . . . . .  ^$000 | .. , s e m e s t r e   9^000

Publica-se a 10, -20 e 30 de cada mez.

Convem annunciar  n'A U N I V ER S A L
O am unicio  na  revista, que ú afinal um livro 

il iustrado, de le i tu ra  m oderna, de ac tua lidade ,  para 
todos, tem um  grande  relevo.

A revista passa mão em mão, é g u a rd a d a  com 
cuidado e adapta-se  a volume com facilidade. Cabe o 
volume em qua lquer  estante, em qu a lq u e r  b ib lio the­
ca, p o r  menos provida, que seja, por mais exíguo que 
seja o espaço em que está. O volume é relido, consul­
tado e o annuncio  volta aos ulhos do leitor.

— O' Sol fie ri, o Prego fecha cedo ?
A ’s oito horas.
Não creio.
Creia. Neste negocio de pregos sou 

marteilo. íejilio batido todos - . . "
' ' " tftf tf

FaUavam de uma lei imprestável :
— Oue lei tão porca ! ,.
— Perdão- ha erro de concordância na 

sua phrnse, que 1 citão porco, e que e. .
tfs \ .tf * ;

— Dona Futia, endireite a costura , da 
saia, que as pregas não estão bem feitas

— Como, se eu levei toda a noite sem 
pregar olho. . .

tf "tf tf
Juiz — Conto se chama '?
-1 AY— Jeannc.

i tf tf
Xo Instituto de Musica, o Celestino irá 

tocar uma composição de sua lavra Celeste 
'hymno.

Até elle .'
Nós T o d o s .

E M B I R R A - S E  :

Com as famílias do Cattete que vão ver 
diariamente a Rèjane almoçar e 
jantar, de pé, embasbacadas á porta 
do Hotel dos Estrangeiros ;

C m a deliberação do Pais de não pu­
blicar mais versos porque o novo se­
cretario é adverso á poesia :

Com a teimosia do Hemeterio cm querer 
salvar a liíteratura iro Pedagogium;

Com a enorme quantidade de annuticiòs 
de casas  .le prego que ahi ha pela 
cidade : vergonhoso attestado da 
nossa pobreza ;

C :,tn os urubus malandros de azas abertas 
qut■ lá estão  no alto do prédio em 
construcção, no Largo de S. Fran­
cisco. esquina da rua do Ouvidor. 
P a ra b é n s  ao sujeito que impingiu 
aquillo.

Recebemos o Pagode, jornal iliustrado 
que se publica no Port<>. Espirituoso o bem 

1 feito.

O Álvaro Coutinho é aqui esperado avi­
damente todas as noites pelos amigos, que 
logo que chega o rodeiam, anciosos de ve­
rem o que traz de novidade em jo ias.. .

Consta que também se resolveu a per­
der 5*1 °/j nas mercadorias, eomo o Moura 
nas suas revistas.

Está aqui, está a fazer sombra ao Luiz, 
de Rezende ...

, / x
<) Laranjeira já poz de parte as botas 

belgas que 1 razia e que eram o enlevo de 
quantos lhes conheciam a procedência, e 
emquanto espera as definitivas, — umas ma­
g n ifica -botas londrinas com que pretende 
abraçar A carreira diplomática, deixando o  
commercib em que e tão estimado, — está. 
usando uns butesitos também inglezes. mas- 
muito menos sumptuosos, que lhe emprestou 
certo bacharel em botas.

Como os butes. porém, não obtivessem, 
o mesmo successo das botas belgas, •> La­
ranjeira acaba de inaugurar um colíete des- 
pavento, destinado a um triümpho retun- 
bante : — é de seda da Cliina, com rama­
gens. e uns preciosos botões Tamethyste 
raiados de branco, arl noureau, d’um effeito 
surprehendeute. . .

Pnfonçè Sol fieri!
D o n o s  d a  C a s a ,

NEPHEUBATISMOS
f i o  G i p l E T E  0 O  A M O R

P a r a  os  quci m o r a m  na>  'P o r r e s  dí> 
T o d i o .  ilo D e s e n g a n o ,  d a  P im U t l iy lx t  
o o u t r a s .

N o g in e te  do A m or,  u r s u la u d o  d e b a ld e  
O s i lenc io  v o ra z  dos l im p id o s  P ro te rv o s ,  
E l t íc t r isado ,  sen ti  a t r o p b ia r - m e  os n e rv o s  
A  P o m p a  s id e ra l  de n in a  to i le t te  ja lde .

n 'e s ta  E r m id a  Azul, p r e n h e  de áu re o s  a c e rv o s ,  
O ne  o s u p im p a  C a lo r  do V erso  se d e s f r a ld e  
A F l a m m u l a  t r ic o lo r  que em m eus  so n h o s  e s c a ld e  
N a  c u r v a tu r a  R eal  de p a l a c ia n o s  se rvos .

C o a lh a d o  o denso  Véo, ru t i lo ,  acceso  em c h a i i im a .  
N a  r a m a g e m  g a z i l  de v e s p e ra e s  C e n te lh a s  
P a s s a  P b eb o  no dorso  e s t r id u lo  da F a in a .

E  en su b in d o ,  não  sei q u e  a u r i f u lg e n te  I m a g e m  
Me le v a  era  ta l  corce l  a p r e s c r u t a r  a b e lh a s  ,
No c o r te jo  c lo ra l  de R ú b id a  V o ra g em  ! ..s  “

Do l iv ro  Noites </r Urna*.
Ai. r i u  ST Kl I. A .

Bei lo, simplesmente belló fotpb baiits. 
sabbado passado no Club dds Paladinos dv, 
Cidade Nova.

O salão regorgitava de socios e convi­
dados e de lindas muchachds  tentadoras-

O endiabrado Adalberto Pachá fez coi 
sas do arco da velha e grande foi o enthusi- 
asmo que reinou até ao final da festa.

Este é o upsso que­
rido Alfredo Ford, o 
T hkb as.o menino das 
Charada.s.como o cha- 
tn am os aqiii e a 
quém somos muito 
gratos por não nos 
ter abandonado com 
a sua r Knigmòlógia 
desde o nosso pri­
meiro numero.

O B a p t i s t a  C oelho que v á  p a s s a n d o  p a r a  cá a 
m u l t a  d a  l ig a  a n t i - m a r i t a l .

P a g u e  e n ão  bufe .  •
E o G u a r a n á ,  e todo o r a n c h o  ta m b é m .

No proximo numero publicaremos o re- 
tratinhodo Poissegur o iiybg, nossodistineto 
collaborador artistico. que tão bons dese- 

' nhos nos tem dado.

'T n & a v G le i

FEIRA DE CAL EM BURGOS Carnet do “Paris
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GHRONIGR THERTRAL
O grande acontecimento de hoje e a re­

presentação no Lucinda da nova revista de 
Arthur Azevedo : Comeu e que esta des­
tinada a utn enorme successso.

O publico que não falte.
Ha muito tempo que uão tinhamos uma 

revista inteiramente nova e escripta como 
e s t a  pelo Arthur. o que é uma garantia e 
uma recommendaeão.

X
A genial Rèjane, continuou durante a 

-.emana a ser o motivo de enthusiasmo dos 
frequentadores do Lvrico.

X
A gentilíssima actriz Angela Pinto, 

veio trazer-nos pessoalmente um delicado 
cartão de agradecimentos. Nós é que muito 
lhe agradecemos a gentileza.

X
No Recreio, o Qu<> I lulis ! continua a 

encher o theatro.

X
Rondo do Tayurda, cantado pela actriz 

Magdaleua Valet, na revista : Comeu ! de 
Arthur Azevedo :

O Tagarela 
J o r n a l  t a fu l .
T e m  c l ie n te la  
De N o r t e  a Sul.
E ‘ de l icado ,
M uito  e n g r a ç a d o .
Bem d e s e n h a d o  
P e lo  R a u l .
F e i to  com ar te .
Ando, pois  não .
P o r  to d a  a p a r t e  
De m ã o  em  mão.
F o lh a  tão  leve,
H a v e r  n ão  deve  
O nen i n ão  a leve 
P o r  um  to s tão  '

CÔRO

F o lh a  tão leve.
H a v e r  u ão  deve  
Q u em  não  a  leve 
P o r  um  to s tão .

Obrigados, *>;u Arthur pela réelmne, que 
<& supimpa 1

T e m o s  recebido com toda a pontuali­
dade os collegas, Semuim Sjioriivo < Hrozil 
Sportieo.

Chamamos attenção dos Srs. SpôrTinen 
para quando passarem pela rua do Rosário. ; 
chegar até ás Grandes Oceasiões para ver : 
um bello quadro que representa o prado da j 
Moóca em S. Paulo.

TORNEIO DE JUNHO
S o l u ç õ e s

Problemas : lb, Liobato ; 2*'. Almadia ; 
21. Buleblilc : 22. Alamo: 22. Leal; 24. 
Ti lia : 25. Manoel; 2o. Amo-Ama; 27. Ba j 
rata-Barato ; 2S, Aleá-Aa c 2‘). Pitora- 
Pira.

Dccifradores : Joatino. Abailard e A .
I. O K., de todos. Bolívia. Recife. Rap, 
Baal do Hvmiio, B. L. Zinha. Icorema A. 
V. Maria, 1). Zinha. 1). O. Doria e Mc th Oro. 
dos ns. 20 a 28. Kalifa. dos ns. 20 a 25. e Au­
gusto Veiga, dos ns. 20 e 27.

Pela apuração que procedemos acclama- 
itios vencedora a illustrc charadista

V .  I. O .  K .
a quem cabe o prêmio promettido.

TORNEIO DE JULHO
U M  BOM P K E M I O  A O  M A IO K  D K C I I ' K A D 0 K

P r o b l e m a s  ns. 1 a í)
C H A R A D A S TI BU RCIAN A S

2—2.—No mar uma mulher achou al- j 
in iscar.

H. R o m e u .

2 1. -Na cidade do Ceará terá mulher?
B aai, do H ymno.

2 1.—Camello na Africa é conduzido |
por mulher.

A. A". Maki a .

Problema u 1<>
Mais uma vez. no sabbado passatlo os 

1'aladinos do tlattete brilharam. Deslum  
-rante foi o baile que rea li saram e que se 

prolongou até ao amanhecer de dom ingo. 
Ás estreitas de maior grandeza do bello eéo 
do amor, fizeram-se representar.

Margarida Poluer. distincta actriz can­
tora, do Guarda Velha, cantou admiravol- 
'.uente, sendo muito applaudida.

SPORT
O E R R Y - C L Ü B

Tem despertado bastante interesse, o 
programma organisado para a corrida de 
amanhã, no elegante prado de Humanity.

Nós, depois de estudarmos mi nuciosa- 
tneute o programma, pensamos que não 
derem perder os animaes que indicamos 
c orno

Pai,pites
Jupyra e Esperança.
Boulevard e Gravatahv.
Sypathia e Juracv.
ATnda e Secctou.
Thunderer e Zephyro.
Nichel e Boer.

Az ah es
Juréa Cambise, Jupvra. Lola. Peri- 1 

choie, o Alegrete. 1

ENIGMA PTTTORKSCO
Ao illustre Nortistau

1\A 1,1 KA.

CO R R ES PO N  JMÍNGl A
P. /. 0. K.—Nossas saudações.
Ay uns.— Recebemos os trabalhos do 

nobre collega.
Heroe .jasòn (Soutos).—Desculpe a de­

mora. No proximo numero.
Nortistu—Summameute gratos pelas 

bondosas expressões.
Jittji e /' ]■■ /Cuilui. Então ? 1. . •

TlreLas.

fl ) r .  F r e d e r i c o  ( B o r g e s

ZDxu A arellar Brand-ão
. \  i> \ 'O f .A  n o s

8 0 ,  R u a  da Q u i ta  m ia ,  HO

G a S T À O  i l L A C

Cimrgu-ão IDeixi: rsta

4 4 ,  R u a  d o s  O u r iv e s ,  4 4

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
B r .  M e h  d e s  1  Ta  v a  r e s

A s s i s t e n t e  d e s sa  c l in ic a  d a  F a c u ld a d e  de M e­
d ic in a ,  m e d ico  do H o sp i ta l  dos L a z a r o s .E s p e c i a l i s ­
t a  d a  A sso c ia ç ã o  dos E m p r e g a d o s  no  Com m ercio .

Consulturio, R U A  DA Q U IT A N D A  n. 40 de 1 ás  3

Dr. Ubaldino do Amaral
ADVOGADO

E s c r i p t o r i o -  R - u . a  c i a  Q u i t a r i c L a ,  4 7

fUNDADA EM 18at.

CD M/S 5 DES f  A
a u , V /
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‘rOC J /  v w /  L U i v i r n Ç  F
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Relíquia que será enviada para o Musêo Nacional. [ Detenho de 'G abxio . 1

O ha fio da Proíoitura

Elles se divertirão ; o empregado municipal, porém é que fica á porta escudado ao agiota que o suga
(Desenho de Cali&to}.

'T a g a r e l a

E S C A R R A D E IR A  H IS T Ó R IC A

7*yp Altipa. AasçmbJéa, 96


